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Certamente que este estudo não abrange todas as vertentes envolvidas na realidade 
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de Nelson Mota, A Arquitectura do Quotidiano – Público e Privado no Espaço Doméstico 
da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, centra-se na habitação burguesa do Por-







foi também preponderante o estudo de Francisco Barata Fernandes, A Transformação e 
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das problemáticas levantadas, tem uma fundamentação forte em alguns autores, nomea-









em Da Organização do Espaço, ou Nuno Portas em A Cidade como arquitectura: apon-
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essencial a dissertação de mestrado de José Malhó Salgueiro, CoHousing CoWorking – Ví-
cios e virtudes dos espaços de vida e trabalho em comunidade'
	-






Para além das diferentes obras consultadas para os diferentes temas subjacentes ao 





















































































mentos e agregados familiares mais pequenos em viver nos centros urbanos, numa lógica 
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“A indústria, fonte de todo o mal e de todo o bem, torna-se a verdadeira protago-
nista da transformação da cidade72
2  ROSSI, Aldo – A Arquitectura da CidadeYx















































num processo de crescimento económico, em grande parte, devido ao comércio do vinho 











			6Os velhos muros medievais, erguidos no século XIV por ordem de D. Afonso IV, 









por grandes propriedades, que eram normalmente quintas de famílias aristocráticas abasta-
das, ou da igreja, como é o caso da quinta do Prado, que se tornaria posteriormente, e até 
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Assim, o derrube progressivo da muralha acontece na segunda metade do século 
/...$%%	%X	%)	X
-
da e Melo, então Presidente da junta de Obras Públicas, à custa de uma relação profícua 
























































































consequências, em particular na arquitectura, são consideradas como as mais importantes 











































riais industriais, especialmente o ferro, o aço e o vidro, contribuíram para uma nova visão 
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As ideias e pensamentos inovadores a que esta revolução deu lugar, através dos avanços 
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Assim, o Porto industrial crescia, somando gente e casas ao seu território todos os 
6O Porto atraía gente, muita gente, pelo emprego que detinha, pela vanguarda que 
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 industrial desenvolve-se essencialmente para norte, enquanto a 
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
16  ibidem, }












  (	 %    

























“A possibilidade de o espaço doméstico assumir o papel de metonímia do mundo 
















urbana, a habitação surge como tema central, pois é ela no seu vasto conjunto que constitui 
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!6A cidade sempre foi amplamente caracterizada 
pela residência. Pode-se dizer que não existem ou não existiram cidades em que o aspecto 





























"		6nas principais cidades europeias são as tipologias de 
habitação os principais factores caracterizadores de toda a cidade”@w>
	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Em Portugal, na era industrial, é o Porto que se encontra num processo de transfor-
























tal, sendo que, para o ocidente deslocava-se a alta burguesia aristocrata, onde se incluíam 















de habitantes operários sem grandes posses, possui ao mesmo tempo um conjunto signi-
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mente operários), com rendimentos médios (geralmente comerciantes), e com rendimentos 
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Para além disto, a consolidação da malha da cidade desenvolveu-se “com base num 
fraccionamento da propriedade privada, que assenta fundamentalmente num tipo de lote 











6o avanço precoce da cidade para fora de 
muralhas com uma expansão feita com base na habitação individual, manifesta-se na 
adopção de uma métrica de divisão da propriedade que recupera as características dos 
lotes da cidade medieval, principalmente as dos quarteirões mais regulares à cota baixa, 
com frentes estreitas e um desenvolvimento em profundidade726 = %	 
 V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6As novas urbanizações tenderam a desenvolver-se ao 
longo e na proximidade imediata destas linhas de expansão” o que resultou em “bolsas de 


















os privados devido à venda de terrenos baldios pela administração da Fazenda Real”28



























Numa primeira fase, num período iluminista portuense, “os edifícios que se cons-











com as actividades mercantis ou com a pequena indústria doméstica7Yw Apesar do edifício 
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6Desta forma, os burgueses remediados aproveitavam o 
imenso logradouro nas traseiras da sua casa para obterem mais rendimento mensal, que 










 Para além disso, sen-
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dimensão e forma dos lotes – estreitos e muito compridos – deu origem ao tipo usual das 
ilhas: uma série de pequenas casas construídas lado a lado ao longo dos muros de cada 
lote, deixando um estreito corredor lateral para acesso. A junção de diferentes parcelas de 

















































esse espaço seja usufruído como espaço de convívio, o que cria laços de familiaridade entre 
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base no seu poderio económico, contrariamente a outros tempos, onde era essencialmente 
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6Existe, portanto, um universo 
de referências que muitas vezes não era veiculado por nenhum critério artístico associado 
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~	76Esta solução propõe a partida 
de diferentes raios de um ponto central, em que a via estruturante é, em regra, axial e os 
arruamentos laterais mantêm relações de simetria com o eixo, terminando o ponto de es-






























as Casas mais nobres tal como os grandes Palacetes dos burgueses abastados se implanta-
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quente ao funcionamento da estação de Campanhã, que foi em larga medida responsável 









































6o desenvolvimento da tipologia residencial ilha, numa rua que no seu longo e 










vertente de marginalidade. Emergiu, sobretudo por isto, uma leitura de unidade interna 
mas de fractura com o resto da cidade, potenciada pelo desenho urbano da rua fechada e 












































de desenvolvimento urbano do Porto, e nesse sentido, são indissociáveis, pelo menos em 
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“É a contiguidade e a continuidade das suas modestas habitações, à beira dos seus 

























































^^%6na arte da arquitectura, a casa é, sem dúvida, o que 
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“E cresce, cresce sempre, porque para a cidade parar é morrer. E porque cresce 
em ritmo quase louco, não é mais possível impor um sistema de relações coerente entre os 
seus espaços organizados e ela constitui assim mais uma soma de espaços do que um todo 
estruturado, que se misturam e confundem funções, em que a desordem é soberana. E por 
efeito desta incontrolada rapidez de crescimento, enormes extensões da cidade sofrem um 
processo de delapidação e o que hoje era espaço vivo pode ser amanhã espaço morto, o 
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urbano tendo como principal causa a “destruição da estrutura fundamental da cidade me-



























































































 %	 ) V 		
	














6Enquanto este movimento periferizador fazia com 
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iniciavam um processo de acelerada ruína.”<6 Os motivos para a deslocação periférica das 




































Neste sentido, consideramos o legado industrial, não no sentido convencional da 




















































lidade de uma cidade e também a residência de uma boa parte da sua classe rica/média 
e popular”51 >
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referidas, juntamente com outras não menos verdadeiras, “produziram um espírito de ini-
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No Porto, a deslocação populacional e a desadequação funcional dos edifícios re-
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ção industrial no Porto?”55
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assente em três modelos de arquitectura que se foram mais ou menos repetindo, é apenas 
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que, não obstante cada transformação, sempre se impôs “ao sentimento e à razão”, como 
princípio da arquitectura e da cidade”60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6Não estarão os nossos valores 
críticos ainda amarrados à aura da obra singular, não vendo a aura do objecto colectivo 
















tocam-se em vários aspectos, o que torna a relação entre eles um tema tão pertinente como 
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Deste modo, estando modelos diferentes sujeitos a condicionantes em comum, é 
61  PORTAS, Nuno – A cidade como arquitectura: apontamentos de método e crítica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visão global desta trindade, temos o lugar;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Aldo Rossi entende o valor do lugar “como a relação singular e no entanto uni-

































































































































também o planeamento do património deveria seguir estratégias gerais que ajudassem à sua 
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Neste caso, ganha particular importância a posição política por parte dos arqui-


























 Neste sentido, trabalhou-se com base numa actua-
ção forte em bairros degradados, construindo novas casas e infraestruturas, sempre com o 


























%  %4 	
V  










































































66  BANDEIRINHA, José António - Falemos de Casas: Entre o Norte e o Sul, |w












Obsolescência e Readaptação   |   83
		
%		
























































































































“A Forma segue o Financiamento”70   















w !.(>.!=	^ RIBEIRO, João Mendes - Acções Patrimoniais – arq|a: Arquitectura e Arte/}Y}xY}
70  (!?
B
<How Buildings Learn: What happens after they’re built|


















































































estar interessados em tirar partido da mudança positiva das condições de suporte, como 
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círculos e distâncias no espaço como formas mediante as quais representamos o ritmo e 
os passos do tempo musical –, também na concepção urbanística é preciso medir o tempo 
sobre o espaço.”4;
A cidade está em constante mutação, pois os seus componentes também o estão, 
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da cidade que é a forma desta individualidade”78 A cidade é o lugar da memória, a esfera 







































+	%8X6a cidade pode ser vista metaforicamente como 



































da denominada arquitectura de “star-system”, resultando numa descontinuidade de certos 
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uma intervenção singular, como são transformados para responder a problemas mais alar-
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 “Dum excessivo individualismo dos mais dotados tem resultado no nosso tempo 











das formas que criamos pois que entre o “génio”, abundante na nossa época e ignorado 







construído, de maneira a poder desenvolver estratégias de intervenção, não só no sentido 
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dimensional e funcionalmente desajustados às necessidades contemporâneas, e sendo ao 
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função do novo espaço é uma questão fundamental, reforçando uma nova concepção de 
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6colocar no corpo 
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cados e utilidades ao existente, sem o destruir ou anular784
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6A ideia é 
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 O mesmo 
acontece no Porto, em que as estruturas dos pisos são de vigas de madeira transversalmente 




























































































posta por poucos elementos, é frequentemente repetitiva, e organizada segundo as mes-









Todavia, apesar de Amesterdão ser uma cidade tecnicamente avançada,  e estando 
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“O tipo, é, por conseguinte, constante e apresenta-se com caracteres de necessidade; mas, 
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%%6A adaptação da maioria dos edifícios é, como a evolução da 
































%%6a nossa identidade, me-
lhor, o nosso comportamento, a nossa forma de estar no mundo, foi construída com base 
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6A nossa mais importante responsabilidade para com 
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é, readaptar é continuar, é reabilitar um edifício prevendo um novo uso, um novo programa 
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depende do bom senso, mas também de uma sensibilidade inscrita na longa duração das 
tradições urbanas e dos comportamentos patrimoniais7wz 
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mação de um espaço é a primeira acção, que condiciona qualquer outra opção de projecto 
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“O programa de design não determina uma forma estética, mas restringe o nú-


















































































de ambiente e relações de funções7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em diferentes tempos – “Função reforma a forma, perpetuamente7ww







































estamos perdendo o controle sobre um sector notavelmente activo da nossa imaginação e, 
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mais que uma mera reacção a um determinado programa7101 



























































































espirituais7103 Subentende-se já uma manifestação de defesa das capacidades do arquitecto 












um bom funcionamento dos edifícios ajuda a criar um bom funcionamento da cidade  – que 
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Todavia, para esta interacção social no núcleo urbano ser bem sucedida, aponta-se 

























maioria dos edifícios não permitir a introdução de algumas mais-valias contemporâneas 









































































































Estes dois conceitos emergentes consistem em formas de ocupação que procuram 
um equilíbrio entre o privado e o social, “uma forma de comunidade intencional onde um 
grupo de pessoas possui dependências privadas mas onde também partilha um conjunto 
de espaços comuns e destinados à socialização entre os mesmos7106 No fundo, tratam-se 
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grande escada que possui na entrada para vencer a diferença de cotas), que já se readaptou 
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À semelhança da “Ilha da escada” 















































familiaridade e entreajuda que é muito positivo para os estudantes, e permite-lhes habitar 







































































































arquitecturas de valor histórico que se pretende preservar (como é, ou deveria ser, o caso 
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“Assim, quanto mais um meta-programa busca o arquétipo do sentido e necessidades de 
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“dados de programa não são independentes das soluções de arrumação relativa 
ou organização do espaço que se encarem, ou seja, das inter-relações e articulações, e 
estas variam por seu turno com as culturas e formas de habitar, não redutíveis a modelos 
únicos7112 
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tação na forma e na ocupação da cidade, ao valor do elemento como parte integrante de 
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importantes temas levantados nos capítulos anteriores são no fundo os pressupostos gerais 























































  	V	 	







































































































113  ROSSI, Aldo – A Arquitectura da Cidade@|








Assim, os três casos escolhidos situam-se num raio de distância inferior a 300 































































































































































  $%@}w ;y= ?%>









































































formação decorrente das necessidades evolutivas dos moradores, e não é desconsiderada 































































































































Trata-se de uma construção burguesa típica da época liberal, com uma composição 





































































altos (como dá para perceber no corte longitudinal), portas e janelas trabalhadas, e escadas 







como elementos escultóricos, são tudo elementos normalmente presentes na Casa burgue-

















































“A readaptação destes edifícios parece ser a estratégia a seguir. As casas bur-













a soluções muito simples e genéricas para se adaptarem sucessivamente, às diferentes 
condições7114
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grande alteração na habitação: a transformação de um telhado de quatro águas num piso 
em estilo “Mansard”115
Trata-se de um Palacete neoclássico, de estilo inglês que, embora seja imponente, 




































































Como vemos, é um edifício simples mas com enormes condicionantes, o que obri-
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Actualmente o edifício encontra-se em bom estado de conservação, sendo parte 
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funcional prematura adaptando-se, por folga inicial e concepção apropriada a mais de 
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Brand, “A longevidade dos edifícios é normalmente determinada pela sua capacidade para 























adequação das áreas disponíveis no edifício, às áreas necessárias para responder aos espa-
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rísticas antropométricas e mecânicas das acções7118 
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Assim, cada proposta possui um pequeno quadro de áreas, que nos permite com-
























que servem para demonstração e que representam não a verdadeira forma dos objectos 








mas as relações que contém e o seu funcionamento interno em condições de simplicidade 
que uma representação exacta e total não permitiria.”@@w











vestigação que teve como objectivo o estudo das cores da habitação burguesa portuense, da 






























































































































































































































































































“para mudarmos o mundo, é essencial que o compreendamos primeiro7121 Esta simples 
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Desta forma, a arquitectura com valor patrimonial começa a adquirir um valor nem sempre 
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8L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V6caminhemos, sim, do geral para o particular mas que 











destes extremos, aparentemente opostos mas realmente complementares7123	-










Num primeiro momento, numa perspectiva urbana do problema, procura-se es-
tabelecer estratégias de readaptação funcional, que devem estar assentes em políticas de 
























































que uma camada mais jovem da população – estudantes e jovens trabalhadores – se integra 
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perspectiva urbana e social viável, pode, em princípio, ser aplicada a qualquer edifício que 
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vora, “o espaço organizado pelo homem é condicionado na sua organização mas, uma vez 
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cia das unidades habitacionais privadas, observamos de uma forma natural uma diferença 
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, que é 










































































como um instrumento em benefício dos outros homens, da sociedade a que pertence7
(Fernando Távora, em Da Organização do Espaçoz
  





























 ^ How Buildings Learn: What happens after they’re built 
.$%/J	)k	%	(J@wwzYzx.?(ZZ}x|@|x
218   |   Porto: [Re]Habitar a Cidade
()Y@w





5	"^Reconversões – A adaptabilidade de edifícios 





































">?8>!J ^Community by Covenant, Process, and Design: CoHousing and 




^Transformação e Permanência da Habitação Por-
tuense - As Formas da Casa nas Formas da Cidade
"%)@www
">!!>.!.8^ António Portugal e Manuel Maria Reis – Obras e Pro-
jectos. Works and Projects&)9YZ@ZYx.?(w}w}w|}Z}Y
~>?8=(;	>!>&%^Evaluando la Habitabilidad Básica – Una Propuesta 
220   |   Porto: [Re]Habitar a Cidade
()YY@















LAVIN, Sylvia – Quatremère de Quincy and the invention of a modern language of 
architecture)8.8@wwYxxz.?(Z^YY^@Y@^Y




	^Cohousing in America: Adapting the principles of Danish cohou-








&£¤	^A Boa Forma da Cidade&)>ZYZ@Zzz.?(w}^
wY^zz^@xxZ^x
 
=8>.!=;8^Reconversão de edifícios industriais (para ha-






=8	^A Arquitectura do Quotidiano – Público e Privado no Espaço Do-
%		'	*%&&)$YZ@Z
=!?%






















>!&­.^Casa do Conto – História 1 + Casa do Conto – História 2&)
V	(JYZ@Y.?(w}^w}w^}z|^xw^
>!=  (	 ^ Programa habitacional &) &> YZZY .?( wY^zw^
@}@@^z














lugar de professor do 1º Grupo do Curso de Arquitectura da Escola Superior de Belas-Artes 
&)@wz@|x
=!8? %	 ^ ; 	  	<	> 	"	  %  #	
&)&V	
YZZY@Y.?(wYYz@zx@
=!8?%	^Funções e Exigências de Áreas da Habitação&)&>YZZ
wZ.?(w}wYzw@ZYZ}








!=?!%~^A Casa Unifamiliar Burguesa na Arquitectura Portugue-
				"	%	"		%&&
Porto: Dissertação em Doutoramento apresentada à Faculdade de Arquitectura da Univer-

YZZz
224   |   Porto: [Re]Habitar a Cidade
()YY|




















^Reutilização social do património industrial – Central 






!=??.  ^ A Arquitectura da Cidade &) >  YZZ@ .?(
w}wYY@YY
?&~>.!=;9^CoHousing CoWorking – Vícios e virtudes dos espaços de 









?.=&%V?>>=^Reconversão e musealização de espaços 




?!=^ Falemos de casas: entre o Norte e o Sul = Let’s talk about houses: 
between North and South&)
	YZ@Zxzx.?(w}w}wx@ZZZ










?=!>?^Versus uma Arquitectura: O Programa como Conceito Arquitec-









226   |   Porto: [Re]Habitar a Cidade
()YY


































































V"	L	V^Shaping the futures for industrial cities in decay: Ur-





=!!>.&%5%^Sobre a Intervenção no Património em Portugal uma Ques-


















">!>? ;/ ! ^ Desindustrialização, terciarização e reestruturação 
















































































































232   |   Porto: [Re]Habitar a Cidade




<A Transformação e Permanência da Habita-
ção Portuense – As Formas da Casa nas Formas da Cidade}z
Fig. 17®=8	<A Arquitectura do Quotidiano – Público e Privado no Espaço 
Doméstico da Burguesia Portuense do Final do Século XIX,@@Z
Fig. 18®idem,@@@
Fig. 19®8>.>.!	%<Habitação Popular na Cidade Oitocentista – As Ilhas 
do PortozY
Fig. 20®">!>?"	(
<A Transformação e Permanência da Habita-










Fig. 29®=8	<A Arquitectura do Quotidiano – Público e Privado no Espaço 



















<A Transformação e Permanência da Habita-













234   |   Porto: [Re]Habitar a Cidade




Fig. 42®">!>?;/!–  Desindustrialização, terciarização e reestrutu-
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